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PERIFERIA I Gestores do Programa Nacional de Segurança Pública com Cidadania escolhem região com índices altos de violência

Pronasci começa pelo Beiru
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Viaturas da Polícia Militar fazem Incursão ao bairro do Beiru (Tancredo Neves) em busca de assaltantes em fuga: região foi escolhida para a implantação de ações de programa de segurança

ADILSON FONSfeCA
darocha@atarde.com.br

Mensalmente, a ll'' CP (Delega
cia de Tancredo Neves) conlabi-
lizaumamédiade70 ocorrências

policiais. No mês de junho deste
ano, do lotai de ocorrências re
gistradas, 21 foram homicídios. A
área de atuação da 11" CR que in
clui sete bairros da região do Ca
bula, é a quarta mais violenta de
Salvador e será a primeira a rece
ber ações do Programa Nacional
de Segurança Pública com Cida
dania (Pronasci).

Conforme explicou o secretá
rio nacional do Pronasci, Ronal
do Teixeira, a região de Tancredo
Neves, também chamada de Bei

ru, foi escolhida "por causa do
seu histórico cie violência". Além

da região, foram selecionadas
para uma etapa seguinte do pro
grama em Salvador as regiões da
Península de Itapagipe (área de
atuação da 3" Circunscrição Po
licial), subúrbio ferroviário (S''
CP) e São Cristóvão (12" CP).
No Mapa da Violência de Sal

vador, divulgado em junho deste
ano pelo Centro de Documenta
ção e Estatística PolicialdaSecre-
taria da Segurança Pública (Ce-
dep-SSP), a região aparece, em
junho, com 21 homicídios, sendo
superada pelas regiões de Caja-
zeiras (30 homicídios), Sussuara-
na e São Cristóvão (22, cada), à
frente do Cabula, São Caetano,

Periperi (20, cada), Boca do Rio e
Pernambués (19, cada).

COMPASSO DE ESPERA - A Ba-

Silêncio sobre violência é

reflexo de um clima tenso

A população que vive nos bairros
de Tancredo Neves e região do
Arenoso, os mais perigosos na
Região Administrativa XII (AR
XII), convive, diariamente, com
um cotidiano de violências que
se misturam nas ações policiais e
atividade das gangiies do tráfico
de entorpecentes.
A combinação dessas ações

resulta na chamada "lei do silên

cio", pela qnal os moradores se
negani a passar informações so
bre D que testemunham, ou de o
público só se pronunciar sobre
os acontecimentos na surdina,
negando-se a lera identidade re
velada ou permitir quaisquer
registros de fotos. Alguns mora
dores, principalmente os que
aluam em ações comunitárias,
preferem não reforçar a imagem
do lugar como um bairro que en
frenta situações de violência ur
bana no cotidiano.
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JORNAL -Uma das diretoras da
Associação Cultural Quilombo
do Beiru, a professora de jorna
lismo das Faculdades Jorge
Amado Márcia Guena mantém

um projeto comunitário de co
municação no bairro, oferecen
do atividades que são alternati

vas aos jovens - principais víti
mas das ocorrências violentas na

periferia da capital - em ques
tões socioculturais.

Como os demais moradores, a
professora evita focar seus co
mentários na questão da violên
cia urbana. "É mais fácil para al-
guérii de fora tocar no assunto do
que para nós, que somos mora
dores do bairro", disse ela.

Segundo Márcia Guena, há
uma relação direta dos morado
res de Táiicredo Neves com as
questões ligadas à violência, e,
por isso mesmo, o assunto tem
que ser tratado com cuidado,
"nnis senão há ri.scn.s narn as fn-

"Não é um

programa policial.
Há ações a médio e
longo prazos para
reduzir a violência"

Expedito Teixeira, gestor da
SSP-BA I

Qual a diferença entre as
denominações Tancredo
Neves e Beiru?

Beiru é a denominação
antiga do atuai bairro de
Tancredo Neves, íocalizado
entre Engomadeira,
Sussuarana, Narandiba e
Avenida Paralela. O nome é

de origem lorubá, associado
ao escravo africano Gbeiru,
que morou na localidade no
século XIX. Em plebiscito de
2005, o nome mudou para
homenagear o ex-presidente
recém-faleCldo Tancredo de

Almeida Neves. Contudo, até
hoje não há consenso para o
nome do bairro.

O que é o Pronasci?

hia foi contemplada com recur
sos da ordem de R$ 91 milhões do
Pronasci. Deste total, couberam

RS 6 milhões para as ações a se
rem implantadas em Salvador.
Esses recursos, contudo, ainda
não chegaram, assim como as
ações anunciadas, com focos de
atenção para os jovens entre 15 e
24 anos, também não começa
ram a ser efetuadas.

Nos últimos dois anos, con

forme disse o secretário da Segu
rança Piiblica, César Nunes, foi
registrado um dos maiores índi
ces de homicídios dolosos em

Salvador e região metropolitana.
O secretário Nunes explicou que
a Superintendência de Inteligên
cia já mapeou as principais
áreas de incidência de crimes de

maior potencial, para que so

fram intervenções.
Conforme explicou o coorde

nador do Pronasci na Bahia, Ex
pedito Teixeira, as ações serão de
"caráter estruturantes", envol
vendo não apenas o reforço do
aparato policial (polícias Civil e
Militar), mas também envolven
do outros setores, como o de
educação e saúde, com reformas
de prédios públicos e ações de ci
dadania e ressocialização, em
conjunto com entidades repre
sentativas da população.
O gestor acrescentou que o

programa implica a execução de
94 ações sociais e que, em cada
uma delas, haverá um foco de
atenção. "Não é algo para se ter
um resultado imediato, pois não
se trata de um programa policial,
mas de promover ações públicas

que visem, a médio e longo pra
zos, reduzir o índice de violência
nessas áreas", disse.

DADOS - A Região Admini^áíl-
va Beiru/Tancredo Neves (RA

XII), catalogada pela Prefeitura
de Salvador, tem, segundo os da
dos do Censo 2000, população de
188.444 habitantes, divididos em
umaáreade 1.536 hectares, onde
estão registrados 50.765 imóveis
residenciais - estendeíido-se pe-
lascomunidades do Arenoso, Ar
voredo, Engomadeira, Cabula VI,
Saboeiro, Doron e São Gonçalo.
O bairro de Tancredo Neves, que
tem, atualmente, uma popula
ção em torno de 70 mil habitan
tes, já foi alvo de ações atiteriores
da Polícia Militar, que o ocupbu
por uma semana, em 1996.

Polícias precisam ser reforçadas
Titular da 11" CP (Delegacia de
Tancredo Neves), com uma área
' de atuação que cobre parte
das avenidas Paralela e Luís
Eduardo Magalhães e as regiões
do Cabula, Centro Administrati
vo e Bstrada das Barreiras, a
delegada da unidade de Policia
Civil Márcia Xavier mapeia as
ocorrências violentas da área-
aleud\^^9«J«.vl J" C/rcunsíyriçSo.
PoUciaíl em duas modalidades
de crütíes: contra a vida e contra
o patriiuônio.

SegUt^do explicou, os crimes
contra o patrimônio (assaltos a
estabelecimentos residenciais e
comerciais) são mais freqüentes
nos-bairros de Tancredo Neves e
Engomadeira, enquanto os ho
micídios prevalecem nos bairros
de Cabula VI, Pernambués e na
localidfide de Arenoso.
O Aíenoso é um prolonga-

mento do bairro Tancredo Neves
e teiTiáp^nas uma únicaentrada.
A geo^tfia do local é marcada
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